
Banco de Perfis Genéticos do Paraná confirma identificação de cidadão 
japonês falecido em Londrina por meio de cooperação internacional 

O Banco de Perfis Genéticos do Paraná (BPG-PR) confirmou a identificação 

do cidadão japonês T.J., um dos dois restos mortais encontrados em avançado 

estado de decomposição no interior de uma residência em Londrina (PR), em 

novembro de 2024. 

A identificação foi possível por meio da análise de DNA, após o 

recebimento, em 19 de setembro de 2025, do perfil genético de um irmão biológico 

do falecido, residente no Japão. O material foi encaminhado oficialmente ao Brasil 

pelo Escritório da Interpol em Tóquio (NCB Tóquio), com apoio do Escritório 

Nacional da Interpol em Brasília (NCB Brasília), e articulação da Gerência de 

Operações Internacionais do Banco Nacional de Perfis Genéticos (BNPG). 

A solicitação inicial partiu da Polícia Científica do Paraná, que, diante da 

inviabilidade de identificação por impressões digitais ou arcada dentária, recorreu 

ao exame genético como única alternativa. O material genético do corpo atribuído 

ao Sr. T. K. foi então comparado com o perfil do irmão, permitindo a confirmação 

inequívoca da identidade. 

O caso envolveu ainda a identificação da Sra. E. K. K., cuja identidade já 

havia sido confirmada por DNA, com base em amostras de familiares brasileiros. 

As circunstâncias das mortes seguem sob investigação da Polícia Civil do Paraná, 

por meio da Delegacia de Homicídios de Londrina. 

O BNPG destaca o papel fundamental da cooperação internacional em 

perícia forense para a elucidação de casos com vítimas estrangeiras e familiares 

fora do país. A atuação coordenada entre o BPG-PR, BNPG, a Polícia Científica do 

Paraná, os escritórios da Interpol e as autoridades japonesas permitiu a entrega de 

uma resposta concreta às famílias envolvidas, respeitando os preceitos técnicos e 

humanitários que regem a identificação de pessoas desaparecidas. 
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